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Introdução 
O presente texto trata de uma pesquisa desenvolvida no período 
compreendido entre março e setembro de 2009 - e ainda em vigência3 - de 
caráter histórico, sob o título de Os pioneiros da fotografia em Rio Grande, e 
que filia-se a iniciativas de preservação da história e da memória. A origem 
desta investigação pode ser explicada em um primeiro momento pela 
constatação da inexistência de trabalhos sistematizados sobre este assunto. 
Em um segundo momento, quando, diante das fontes originais, a saber, os 
jornais históricos disponíveis na biblioteca municipal da cidade, nos 
deparamos com fontes em total estado de deterioração, fato que denunciou a 
premência de salvaguardar os dados constantes nas referidas fontes. 
 

 
 

Metodologia 
 O método de trabalho consistiu em consultar, cronologicamente, todos 

os jornais disponíveis a partir do ano de 1845 e coletar todo e qualquer dado 
referente à matéria fotográfica, fosse matéria publicitária, noticias de eventos, 
viagens ou comércio. Todas as informações sobre as fontes dos dados 
coletados foram identificadas: nome e data dos jornais, número de página, 
tipo de conteúdo. Para a sistematização dos dados referentes aos fotógrafos 
e as práticas fotográficas foi elaborada uma ficha de identificação com os 
seguintes dados: nome, nacionalidade, processos fotográficos com os quais 
trabalhou, tipo de atividade fotográfica desenvolvida (retratos, paisagens 
etc.), endereços nos quais trabalhou e fixou residência na cidade. 
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Resultados 
Entre os anos de 1845 e 1900 conseguimos identificar a presença e ou 

passagem de 31 (trinta e um) fotógrafos na cidade do Rio Grande, entre eles 
apenas uma mulher.  Os processos fotográficos identificados neste período 
são, em primeiro lugar o daguerreótipo, seguidos do ambrótipo, eletrotipo e 
da fotografia já em seu formato convencional. Quanto a nacionalidade dos 
fotógrafos identificados se incluem franceses, italianos, ingleses, alemães, 
espanhóis e portugueses. 

Paralelamente a identificação e catalogação dos dados, fontes histórias 
de reconhecimento acadêmico foram consultadas a fim de investigar se os 
fotógrafos aqui localizados encontram-se referenciados nestes documentos. 
Esta ação se justifica porque, no período pesquisado, a prática fotográfica foi 
marcada pela itinerância destes profissionais. De fato, em alguns casos foi 
possível encontrar referencia a alguns fotógrafos aqui encontrados, em 
outros estados, bem como, dados referentes à nacionalidade, data de 
chegada no Brasil – no caso dos estrangeiros – e outras especificidades de 
seus trabalhos. 

 

 
 
Discussões 

A etapa desenvolvida, confirmou, para além do seu objetivo inicial, a 
necessidade de sistematizar e aprofundar este tema dada a sua riqueza e 
diversidade. Por outro lado revelou a lacuna existente neste setor de 
investigação, e por consequência o descaso sobre a história e a memória da 
cultura riograndina, dando início a uma discussão sobre o futuro desta 
situação em nosso município. 

 
Continuidade 

Prevê-se a continuidade deste trabalho, através do aprofundamento dos 
dados encontrados, com vistas a elaboração de um livro sobre a História da 
fotografia em Rio Grande que sirva de referência para consulta as mais 
distintas áreas do conhecimento. 

 
 
 
Conclusão 
O trabalho desenvolvido até o momento superou as expectativas iniciais e 
confirmou a relevância desta iniciativa para a cultura e a história da cidade do 
Rio Grande e reafirmou que a história de nossas vidas e de nosso grupo 
social cabe a nós, coletivamente, escrever, em qualquer âmbito, porque é 



essa escritura e tessitura que seguirá construindo-nos e paulatinamente, e 
que dirá quais foram de fatos nossos interesses e motivações. 
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